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RESUMO 

 

  Discute a inserção do Partido dos Trabalhadores na esfera política 

do Rio Grande do Norte, desde a constituição do Movimento Pró-PT, em 

1979, até 1990, quando elegeu seu primeiro Deputado Estadual. Apresenta 

resgate histórico da conformação do espaço político potiguar, a partir de duas 

temporalidades: a primeira, que vai desde os primórdios da República até o 

final da década de 70; a segunda, do final da década de 70 se estendendo por 

toda a década de 80. Enfatiza a evolução da composição social e política inter-

na do partido e os efeitos que suas experiências produzem  no âmbito da orga-

nização do partido e do seu discurso eleitoral. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

  Discuss the insertion of the Partido dos Trabalhadores - PT 

(Workers Party) on the politics of Rio Grande do Norte, since the constitution 

of the Pro-PT Movement in 1979, to 1990, when the party elected its first state 

congressman. Shows historical ransom of the conformation of the local politi-

cal space, with two temporalities: the first, starting from the beginning of the 

Republic to the end of the seventies; the second, in the end of the seventies and 

runs on the eighties. Emphasize the evolution of internal political and social 

composition and the effects that ours experiences produce on the organization 

of the party and its electoral speach. 
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